
Casa do Cantador logo terá definição 
Márcio Cotrim considera o edifício da Ceilândia como um dos "nossos mais belos espaços" e quer seu uso democrático 

:MARIA DO ROSÁRIO CAETANO 

secretário de Cultura e Espor-
tes, Márcio Cotrim, agora que 
foi <confirmado no posto por 
mais quatro anos, não terá 
como fugir de um dos gran-
des desafios de sua gestão: 
resolver o problema de ge-
rência da Casa do Cantador, 
em Ceilândia. Afinal, desde 

setembro, portanto há três meses, a 
Casa, um próprio do Governo do 
Distrito Federal, encontra-se — caso 
raro de desobediência civil — sob 
comando da Fenacrepc (Federação 
Nacional das Associações de Canta-
d9res, Repentistas e Poetas 
Cordelistas). 

Para balizar novas decisões, o 
secretário tem em mãos parecer da 
Procuradoria do DF, que recomen-
da "a oficialização da rescisão de 
convênio firmado entre a Fena-
crepc e a Fundação Cultural". O se-
cretário aguarda momento conve-
niente para tomar novas atitudes. 

Cotrim assegura que, em mo-
mento algum, descuidou-se da 
questão da gerência da Casa do 
Cantador, projeto arquitetõnico de 
Oscar Niemeyer, erguido no meio 
dá` poeira e de casas simples, edi 
Ceilândia Sul (entre a Guariroba e o 
Setor P). 

"Desde setembro", garante o 
secretário, "que estamos negocian-
do modificações no uso da Casa do 
Cantador, um de nossos mais belos 
espaços". A primeira modificação 
lembrada por Cotrim se processou 
ne primeiro fim de semana de se-

' tembro, quando Sõnia Moura,•
dicetora-executiva da Fundação 
Cultural, destituiu do cargo de dire-
tor da Casa o contador Eurípedes 
Bezerra" (filho do presidente da Fe-
natrepc, Gonçalo Gonçalves Bezer-
ra). Para o lugar de Eiirípedes foi in-
dicado o nome da professora e ar-
tista plástica Lila Sardinha, que as-
sumiu o posto de manhã e dele se 
afastou à tarde, já que o convênio 
firmado entre a Fundação Cultural e 
a Fenacrepc previa escolha consen-
sual do nome do diretor. 

. O que se seguiu daí em diante — 
e o jornal de Brasília acompanhou 
passo a passo — foi uma história 
com lances surrealistas Afinal, no 
dia 14 de setembro, Gonçalo Bezer-
ra rompeu, unilateralmente. convê-
nio assinado com a FCDF e se apos-
sou da Casa do Cantador. Chegou a 

-devolver à Secretaria de Cultura os 
10 funcionários (serventes, portei-

'Jos, etc) que atuam na Casa. 
Veio a campanha eleitoral e o 

raso não teve desdobramentos. 
;secretário Cotrim discorck:3  da opi _ 
Mão de que o assunto foi abafado. ",Não. nós continuamos estudando 
e buscando solução amig ' ve i para  
o caso. Afinal, temos um Departa-
mento Jurídico que estudou, item  
por item, o antigo convênio e a car-

:ta do presidente da Fenacrepc, 
rompendo. unilateralmente, este 

•.íriesmo convénio" 
Rescisão — O procurador do 

DF, Célio Afonso, encaminhou à Se-
cretaria de Cultura parecer jurídico, 
onde recomenda a oficialização da 
rescisão de contrato entre a FCDF e 
a Fenacrepc, proposta por Gonçalo 
Bezerra, em meados de setembro. 

Cotrim diz que a sugestão do 
procurador Célio Afonso será segui-
da. "Após a rescisão do•convênio 
(firmado em 24 de julho de 88), va-
mos estudar, sempre em parceria 
com a Fenacrepc, o teor do novo 
contrato". 

O secretário de Cultura garante 
que -o novo acordo legal não trará 
nenhum prejuízo à Federação de 
Cantadores, que continuará tendo 
espaço e vez para todas as suas 
promoções. Nós só buscaremos no-
vas bases para uso permanente e 
democrático do espaço. Toda a co-
munidade cultural de Ceilândia terá 
direito de usar a magnífica obra de 
Oscar Niemeyer, que é um bem de 
todos". 

Gonçalo Bezerra já garantiu, em 
sucessivas ocasiões, não aceitar 
que nenhum outro grupo ou movi-
mento cultural use a Casa, pois ela 
foi "um presente do governo Sar-
ney aos cantadores, repentistas e 
poetas cordelistas". Em vão o se-
cretário Cotrim tem dito e reafirma-
do que não pretende, de forma al-
guma, tomar a Casa dos repentis-
tas, mas apenas "dar a ela uso mais 
dinãmico, vivo e democrático". 

Enfático, Cotrim garante: "Toda 
e qualquer iniciativa que tomarmos 
será construtiva, dentro da ótica de 
que não estamos querendo subtrair 
nada, mas - sim somar". 

O quadro atual, que se configu-
ra como visível caso de desobe-
diência civil (uma associação civil 
tomou conta de um próprio do Es-
tado), não , apavora Cotrim. "A si-
tuação atual é anômala. A Casa está 
sem diretor remunerado por nós, 
mas nossos funcionários continuam 
atuando lá, normalmente. Seria ab-
surdo se tivéssemos aceitado a de-
volução deles. Se agíssemos assim, 
estaríamos aceitando a tomada de 
um espaço do Governo do Distrito 
Federal, que está sob a guarda da 
Secretaria de Cultura". 

Há quem, dentro ,F1.2,,,ffl.trutura 
da Fundaçãó'nriPát=ilté que 
a polêmica em torno da Casa do 
Cantador ainda vai render muita 
confusão. Afinal, Gonçalo Bezerra 
chega às beiras do fundamentalis-
mo para defender a permanência 
do espaço sob controle único da 
Fenacrepc. Ele já assegurou ao Ca-
derno 2 que só sairá da Casa do 
Cantador sob pressãó de força 
policial. 

"Esta solução", garante Cotrim, 
"não será utilizada por nós. Somos 
adeptos da política do diálogo e 
bom senso. Como nos guiamos pe-
la * compreensão de que a Casa do 
Cantador é dos cantadores e de to-

. da a comunidade de Ceilândia (500 
mil habitantes), não temos nenhu-
ma razão para querer expulsá-los 
de lá". 

Francisco Gualberto 

Cotrin, garante que vai resolver democraticamente a questão da gerência deste espaço 

Série de reportagens publicadas em setembro com a polêmica questão dos repentistas 

A peleja de matéria em matéria 
Dia 2 de setembro - plástica Lila Sardinha assume ra da Casa é adiada — Violei- 
Num domingo, dois de se- o espaço e pretende convo- ro não admite exoneração de 
tembro, o Caderno 2 publica car, também, outras expres- seu filho e fecha questão. 
a matéria A peleja do cordel sões 	da 	cultura 	brasileira). Dia 14 de setembro - 
contra o rock na Casa de Nie- Num box, sob o título Agora Gonçalo 	rompe, 	unilateral- 
meyer, onde mostra que a é Lila Lá, apresentava perfil mente, convênio firmado en- 
Fenacrepc não aceita a pre- da nova diretora. tre a Fenacrepc e FCDF. O 
sença de roqueiros e repre- Dia 5 de setembro _. A JBr registra: Cantadores de- 
sentantes de outros movi - situação se complica. O JBr cretam o fim do governo — 
mentos culturais de Cetlãnclfa' -'- -registra novos acontecimen- Fenacrepc rompe com Secre- 
nás atividades regulares da 
Casa 	do 	Cantador. 	Neste 
mesmo dia, em sua residên- 

tos: A Casa virou um caso: Li- 
la não assume (Trãmites le- 
gais impedem a abertura-pra 

tarja de Cultura, toma a Casa 
do Cantador e devolve em-
pregados incapacitados. 
Dezembro de 90 - Co- da no Lago Sul, onde recebia 

a equipe do programa Cine- 
metida, por enquanto, no es 
paço que a Secretaria de Cul- trim guarda, em uma gaveta, 

parecer da Procuradoria do mania, comandada por Wil- 
son Cunha (Rede Manchete) e 

tura que. r mais útil). Num box, 
Cotrim garante as mudanças. DF, assinado por Célio Afon- 

so, que recomenda oficializa- 
repórteres do Jornal de Bra- Dia 6 de setembro - Na ção da rescisão de contrato 
silia, Cotrim avisava que Só - quinta-feira, em página intei- entre à FCDF e a Fenacrepc. 
nia Moura havia assinado a 
exoneração de Eurípedes Be- 

ra, o Caderno 2 radiografa a 
situação cultural de Ceilãn- 

E aguaKia, além da indicação 
de seu ilorne para a nova ges- 

zerra da direção da Casa do dia, marcada por graves ca- tão 	frente da SCE (confirma- .à 
Cantador. Para seu lugar, iria rências. Num box, registra: da na ótima segunda-feira), a 
Lila Sardinha. Está escrito: Casa do Canta- posse ,do governador. Roriz. 
Dia 4 de setembro - Na dor pode ser da Cultura. Só entãP. e orientado por no- 
terça-feira, o Caderno 2 noti- Dia 7 de setembro - Na vas diretrizes, tomará atitu- 
ciava Novos Cantares para a sexta-feira, 	Gonçalo contra- des frente ao caso Casa dc 
Casa do Cantador (A artista ataca e o JBr registra: Abertu- Cantador. 


